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A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - 
Havendo número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção 
de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CORONEL TELHADA - PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - Srs. 

Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra a primeira oradora 
inscrita, nobre deputada Leci Brandão. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Roberto Massafera. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Coronel Camilo.

O SR. CORONEL CAMILO - PSD - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, telespec-
tador da TV Alesp, visitantes, funcionários desta Casa, por que 
pedimos a mudança da forma de escolha do ouvidor de Polícia, 
que hoje é feito pelo Condepe?

Quero mostrar um trecho do Bom Dia São Paulo de hoje, 
que vai ao encontro do que nós pretendemos, e justifica por 
que nós pedimos essa modificação.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Sr. Presidente, é por isso que estamos pedindo, num projeto 

de lei que já passou pelas comissões aqui, se tudo der certo, 
para que tudo seja votado em breve nesta Casa, tirando do 
Condepe o monopólio para indicar a lista tríplice para escolha 
do ouvidor de Polícia.

Por que temos tanto problema com o ouvidor de polícia, 
que é precipitado, que vem a público falar antes de tomar ciên-
cia dos fatos? Aliás, o ouvidor não deveria falar antes de apurar 
o que chegou ao seu conhecimento.

Agora, onde começa o erro? Começa na forma viciada de 
escolha do ouvidor de Polícia. Ou seja, só o Condepe, o Conse-
lho de Defesa dos Direitos da Pessoa, ligado ao Secretário da 
Justiça, só o Condepe pode indicar.

Esse senhor aí, Luiz Carlos, vice-presidente do Condepe, 
está sendo preso agora. O que ele estava fazendo? Pegando 
nomes de agentes penitenciários para fornecer ao crime organi-
zado para que fossem mortos. É esse Condepe que indica a lista 
de candidatos a ouvidor.

Esse Luiz já teve um caso no passado de extorsão de 
guarda civil. Esse Luiz do Condepe foi aquele que fez uma 
cartilha sobre os criminosos para distribuir aos criminosos sobre 
a atuação da Polícia. Portanto, precisamos mudar a forma de 
escolha do ouvidor de Polícia. Essa escolha não pode ficar com 
o Condep que tem até criminosos integrando o conselho.

Como a Polícia Militar que tem como princípios os Direitos 
Humanos, eu também sou um dos maiores defensores dos Direi-
tos Humanos. Mas sou terminantemente contra pessoas como 
esse Luiz, que era o vice-presidente do Condep. Acho que agora 
vão tirá-lo de lá. Só falta agora o Governo falar que não pode 
tirá-lo de lá, como falou que não pode tirar o ouvidor de Polícia. 
É bem capaz que o Governo fale que não pode tirá-lo de lá 
também - mas só o Condep pode indicar. Precisamos mudar isso.

Quem tem que indicar o ouvidor de Polícia? Outra coisa, 
a ouvidoria é muito importante desde que tenha um ouvidor 
responsável, que fale com fundamento e que mande apurar os 
fatos. E o Condep tem que deixar de ser exclusivo.

Quem deveria indicar o ouvidor da Polícia, por exemplo: 
outras Comissões de Direitos Humanos, Instituto Sou da Paz, 
Instituto São Paulo contra a Violência, OAB. Enfim, todas essas 
entidades poderiam indicar pessoas ao secretário da Justiça 
para compor a lista tríplice. E é isso que nós estamos fazendo 
num projeto de lei da Casa, onde nós pedimos a modificação da 
forma de escolha do ouvidor de Polícia que, como todos viram, 
já começa viciada desde o Condep. O Condep é um conselho 
que desde seu início não cumpre a sua função precípua, ou 
seja, de defender os Direitos Humanos e fazer valer a Consti-
tuição. Pelo contrário, trabalha junto com o crime organizado. 
Muito obrigado, Sra. Presidente.

A SRA. PRESIDENTE - ANALICE FERNANDES - PSDB - Esta 
Presidência parabeniza V. Exa., deputado Coronel Camilo, pelo 
trabalho efetuado pelo seu mandato nesta Casa. Eu fiquei 
estarrecida com o pronunciamento que V. Exa. fez nesta tarde. 
O crime organizado está com tentáculos em todos os lugares. 
Conte com a minha ajuda para melhorar e mudar a nossa 
sociedade. Mais uma vez, parabéns pelo brilhante trabalho de 
Vossa Excelência.

Tem a palavra o nobre deputado Ramalho da Construção, 
pelo tempo regimental.

O SR. RAMALHO DA CONSTRUÇÃO - PSDB - Sra. Presidente 
em exercício, nobre deputada Analice Fernandes, Srs. Depu-
tados, Sras. Deputadas, telespectador da TV Alesp, visitantes, 
funcionários desta Casa, primeiramente quero me solidarizar 
com as palavras do deputado Coronel Camilo. Quero dizer que 
eu já assinei uma CPI encabeçada pelo Coronel Telhada para 
investigar tudo isso. Acho que coisa errada, doa a quem doer, 
tem que ser apurada.

Sr. Presidente, sempre vou defender os Direitos Humanos, 
mas com honestidade, não com canalhice. O que não pode é 
um bandido esconder-se atrás dos Direitos Humanos.

A ouvidoria tinha que ser imparcial como espero que seja 
imparcial um juiz, como seja imparcial um Coronel da Polícia 
Militar quando comanda uma tropa. É isso que esperamos 
da sociedade. Lugar de bandido é na cadeia. O pior é quando 
um bandido se esconde atrás de uma palavra bonita “Direitos 
Humanos”, que tem muitos que por traz dos Direitos Humanos 
em vez de defender o cidadão, em vez de defender os traba-
lhadores defendem bandidos, mas não leva nenhum para as 
suas casas.

Eu sempre fui a favor de um grande trabalho em cima 
disso. Às vezes o nome de uma autoridade - porque quem faz 
parte dos Direitos Humanos é uma autoridade - é usado para se 
fazer bandidagem.

Sra. Presidente, nós participamos hoje de uma reunião da 
diretoria dos químicos do estado de São Paulo, a Federação dos 
Químicos do Estado de São Paulo, debatendo a conjuntura da 
crise no Brasil em todas as áreas e a preocupação com um país 
que hoje beira mais de 12 milhões de pessoas que perderam 
emprego nos últimos três anos. Somando com o número de 
desempregados já existentes, resulta um número próximo de 23 
milhões de desempregados no Brasil, alguns passando necessi-
dades de todas as naturezas.

Por outro lado, ainda assim vemos de todos os governos 
a preocupação de manter, pelo menos, as empresas pequenas, 
que têm quebrado uma após a outra. Vemos lojas fechadas, 
pequenas fábricas fechadas, sem nenhuma iniciativa mais forte, 
de imediato, para geração de emprego e renda.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Jooji Hato.
* * *

19 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido. Suspende a sessão às 15h42min.
20 - ROBERTO MASSAFERA
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h02min. 
Convoca as Comissões de Constituição, Justiça e Redação e 
de Finanças, Orçamento e Planejamento, para uma reunião 
conjunta, a realizar-se hoje, às 17 horas e 05 minutos, para 
apreciar o PLC 64/15.
21 - GILENO GOMES
Solicita a suspensão da sessão por 20 minutos, por acordo 
de lideranças.
22 - PRESIDENTE ROBERTO MASSAFERA
Defere o pedido e suspende a sessão às 17h03min.
23 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h29min.
ORDEM DO DIA
24 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Coloca em votação e declara aprovado requerimento para 
criação de comissão de representação, do deputado Angelo 
Perugini, com a finalidade de participar de reuniões com a 
prefeita de Washington, Sra. Muriel Bowser, para conhecer 
sistema de ensino integral, entre os dias 24/11 a 01/12, em 
Washington, nos Estados Unidos. Coloca em votação o PLC 
192/16, salvo emendas.
25 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do PL 192/16, salvo emendas, em 
nome do PTB.
26 - JOSÉ ZICO PRADO
Encaminha a votação do PL 192/16, salvo emendas, em 
nome do PT.
27 - CAUÊ MACRIS
Encaminha a votação do PL 192/16, salvo emendas, em 
nome do Governo.
28 - RAUL MARCELO
Encaminha a votação do PL 192/16, salvo emendas, em 
nome do PSOL.
29 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Coloca em votação e declara aprovado o PL 192/16, salvo 
emendas.
30 - JOSÉ ZICO PRADO
Solicita verificação de votação.
31 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação pelo sistema eletrônico.
32 - RAUL MARCELO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSOL.
33 - RICARDO MADALENA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PR.
34 - JOSÉ ZICO PRADO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PT.
35 - JORGE CARUSO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PMDB.
36 - FERNANDO CURY
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PPS.
37 - CARLOS CEZAR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSB.
38 - EDSON GIRIBONI
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PV.
39 - MÁRCIO CAMARGO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSC.
40 - RAFAEL SILVA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PDT
41 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Registra manifestações. Comunica a realização de sessão 
solene em homenagem aos 90 anos do deputado Antonio 
Salim Curiati, a ser realizada em 13 de dezembro do 
corrente.
42 - ANTONIO SALIM CURIATI
Para comunicação, agradece a homenagem pelos seus 90 
anos.
43 - ED THOMAS
Para comunicação, saúda a presença de prefeitos da região 
de Presidente Prudente.
44 - JOSÉ ZICO PRADO
Informa que a bancada do PT encaminhará declaração de 
voto à publicação, sobre o projeto ora deliberado.
45 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Dá conhecimento do resultado da verificação de votação, 
que confirma a aprovação do PL 192/16, salvo emendas. 
Coloca em votação e declara aprovada a emenda 
aglutinativa ao PL 192/16. Coloca em votação e declara 
rejeitadas as emendas de nºs 01 a 07. Coloca em votação e 
declara aprovado o PL 586/16, de 2016.
46 - JOSÉ ZICO PRADO
Solicita verificação de votação.
47 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação 
de votação pelo sistema eletrônico. Convoca sessão 
extraordinária, a realizar-se hoje, com início dez minutos 
após o término da presente sessão.
48 - RAUL MARCELO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSOL.
49 - JOSÉ ZICO PRADO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PT.
50 - JORGE CARUSO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PMDB.
51 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Convoca reunião extraordinária da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação, para hoje, um minuto após 
o término desta sessão, para elaborar a redação final do 
PL 192/16.
52 - JOSÉ ZICO PRADO
Solicita a retirada do pedido de verificação de votação. 
Informa que a bancada do PT encaminhará declaração de 
voto à publicação, sobre o projeto ora deliberado.
53 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Confirma a deliberação anterior.
54 - CORONEL CAMILO
Saúda a aprovação do PL 586/16. Agradece bancada do PT 
pela colaboração.
55 - CORONEL TELHADA
Agradece a aprovação do PL 586/16. Saúda a bancada do 
PT pela retirada do pedido de verificação de votação.
56 - CORONEL TELHADA
Solicita o levantamento da sessão, com acordo de 
Lideranças.
57 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 23/11, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Lembra sessão extraordinária a ser realizada hoje, às 19 
horas. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Analice 

Fernandes.
* * *

 22 DE NOVEMBRO DE 2016
170ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: ANALICE FERNANDES, JOOJI HATO,
 CORONEL TELHADA, ROBERTO MASSAFERA
 e FERNANDO CAPEZ
Secretário: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - ANALICE FERNANDES
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CORONEL CAMILO
Mostra  reportagem sobre  o  envolv imento de 
representantes do Conselho Estadual de Direitos Humanos 
com o crime organizado. Defende a mudança da forma 
de escolha do ouvidor de polícia. Esclarece que o vice-
presidente do Condepe, Luiz Carlos dos Santos, foi preso 
por lavagem de dinheiro e por ceder informações de 
agentes penitenciários a criminosos.
3 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Discorre sobre a necessidade de combate ao crime 
organizado.
4 - RAMALHO DA CONSTRUÇÃO
Oferece seu apoio às reivindicações formuladas pelo 
deputado Coronel Camilo. Comenta o descompromisso das 
autoridades políticas com a geração de emprego e renda. 
Apresenta proposta, de sua autoria, para investimento no 
setor de habitação. Argumenta que esta iniciativa pode 
impactar no aumento das moradias populares e de vagas 
de trabalho.
5 - JOOJI HATO
Assume a Presidência.
6 - ANALICE FERNANDES
Assume a Presidência.
7 - CORONEL TELHADA
Relata a prisão de mais de 40 membros do Condepe pela 
Polícia Civil e pela Polícia Federal, por envolvimento com o 
crime organizado. Faz críticas ao vice-presidente do órgão. 
Apresenta proposta de CPI para investigação do órgão 
e de seus membros. Reprova a atuação do ouvidor de 
polícia Julio Cesar Fernandes Neves. Critica a diferença do 
tratamento dado a representantes dos Direitos Humanos 
e a policiais, quando envolvidos em crimes. Lamenta o 
falecimento de quatro policiais militares no Rio de Janeiro, 
em queda de helicóptero, durante operação policial. 
Afirma que houveram tiros contra o helicóptero. Oferece 
suas condolências aos familiares de dois policiais que 
faleceram, respectivamente, em um acidente de carro, e em 
decorrência de uma intervenção policial.
8 - CORONEL CAMILO
Para comunicação, lamenta a perda de policiais na 
ocorrência do Rio de Janeiro. Aponta que a Polícia Militar 
é regida pelo princípio dos Direitos Humanos. Parabeniza 
o deputado Coronel Telhada pela iniciativa de pedido de 
instalação da CPI para investigar o Condepe. Afirma seu 
desejo de ser relator desta CPI. Deseja que o órgão volte a 
exercer as funções para as quais foi criado.
9 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Convoca os Srs. Deputados para sessão solene, a ser 
realizada no dia 12/12, às 10 horas, com a finalidade 
de prestar "Homenagem à Marinha do Brasil e ao seu 
patrono, almirante Joaquim Marques Lisboa, marquês 
de Tamandaré, e comemorar o Dia do Marinheiro", por 
determinação do presidente Fernando Capez. Transfere 
sessão solene, anteriormente convocada para o dia 06/12, 
às 11 horas, com a finalidade de prestar "Homenagem ao 
deputado Antonio Salim Curiati, com a outorga do Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo", para 
o dia 13/12, às 11 horas.
10 - JOOJI HATO
Apresenta dados sobre a atuação policial em roubos a 
pedestres na cidade de São Paulo. Lamenta os altos índices 
de desemprego no País. Comenta lei de sua autoria que 
prevê a instalação de câmeras de segurança em locais 
vulneráveis da cidade. Apresenta os fundamentos que, a 
seu ver, contribuem para a diminuição da violência urbana: 
o controle do porte de armas, os detectores de metais e as 
câmeras de segurança.
11 - ED THOMAS
Para comunicação, informa a presença, nesta Casa, de 
Crystiane Castro, presidente da Federação das Apaes do 
Estado de São Paulo, e outros representantes da instituição, 
para participação na reunião da Comissão de Educação. 
Comenta as dificuldades enfrentadas por esta instituição. 
Elogia a atuação dos deputados desta Casa para solucionar 
tais problemas. Afirma que os repasses públicos não são 
suficientes para a manutenção da organização.
12 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Faz elogios à atuação das Apaes. Critica medidas do 
governo federal que, a seu ver, podem engessar o trabalho 
das instituições sociais.
13 - JOOJI HATO
Para comunicação, parabeniza Crystiane pela qualidade 
do trabalho desenvolvido pelas Apaes. Oferece o apoio da 
bancada do PMDB a esta entidade.
14 - SEBASTIÃO SANTOS
Afirma-se indignado com o prejuízo causado às entidades 
sociais pela dificuldade de destinação de recursos públicos. 
Comunica sua presença em fórum do Conselho Tutelar 
na Câmara Municipal de São José do Rio Preto, com 
representantes dos conselhos de 56 cidades de São Paulo. 
Discorre sobre a autonomia do órgão em relação ao Poder 
Público. Defende a melhoria das condições de trabalho e 
a obrigatoriedade de previsão de recursos no orçamento 
anual dos municípios, para o Conselho Tutelar. Oferece 
apoio ao órgão, em nome da Frente Parlamentar em Defesa 
do Conselho Tutelar.
15 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
16 - RAMALHO DA CONSTRUÇÃO
Informa sua presença em evento do Sindicato dos 
Motoristas e Trabalhadores em Transporte Rodoviário 
Urbano de São Paulo. Agradece a palestra, organizada pelo 
sindicato, a respeito da prevenção do câncer de próstata. 
Relata sua experiência pessoal de tratamento de câncer 
de reto. Lamenta a alta incidência da doença e a falta 
de informação a seu respeito. Ressalta a importância 
de realização de exames médicos periódicos. Relata o 
falecimento do ex-governador Mário Covas em decorrência 
de um tumor. Lamenta as condições da Saúde no Brasil.
GRANDE EXPEDIENTE
17 - WELSON GASPARINI
Lembra recente declaração do governador Geraldo 
Alckmin, que afirmou que o estado de São Paulo é o maior 
produtor mundial de cana-de-açúcar e de álcool. Discorre 
sobre a energia limpa, advinda da cana-de-açúcar. Fala 
sobre a finitude das reservas mundiais de petróleo. Tece 
elogios aos produtores rurais do Brasil. Faz comentários 
acerca da reforma política, que tramita no Congresso 
Nacional, para a qual apresentou sugestões de mudanças. 
Faz reflexão sobre o momento político pelo qual atravessa 
o País.
18 - WELSON GASPARINI
Solicita a suspensão da sessão até as 17 horas, por acordo 
de lideranças.

Meu país Japão conseguiu conquistar aqui no Brasil a 
quantidade máxima de medalhas conseguidas em Olimpíadas 
fora do país. Foi uma Olimpíada maravilhosa, e daqui a quatro 
anos será realizada no Japão. Com isso, deu mais gás e força 
para os atletas disputarem em sua própria terra natal, no Japão. 
Um atleta japonês disse: “Apesar de ir para o outro lado do 
mundo, não me senti no exterior. Parecia que estávamos com-
petindo em nossas casas. Parecia que estávamos disputando 
no próprio Japão.” Esse foi o sentimento dos atletas japoneses.

Eles ficaram muito contentes pela torcida brasileira, pela 
motivação que o povo brasileiro deu, torcendo pelos japoneses. 
Eles se sentiram muito bem aqui, por isso agradeço esse fato. 
Por que será que as senhoras e senhores do Brasil torceram 
tanto pelos atletas japoneses? Acho que nada por acaso foi por 
acaso, tenho certeza de que foi devido aos imigrantes pioneiros 
que aqui vieram e se destacaram com dedicação e esforços, 
criando um relacionamento entre o Brasil e o Japão.

A pessoa que mais enalteceu e agradeceu esse esforço dos 
imigrantes foi nada mais, nada menos que Taniguchi. Na come-
moração dos 150 anos de construção do Brasil, o professor 
Taniguchi escreveu um maravilhoso poema comemorando esta 
data para os brasileiros. Gostaria de ler um pequeno trecho ini-
cial desse maravilhoso poema. “Nós viemos de um país muito 
distante, pensamos sobre o país Brasil como uma segunda 
pátria para o povo japonês. Muitos japoneses vieram para esse 
país e dedicaram esforços para o engrandecimento e prosperi-
dade dessa Nação. Agora está para comemorar 150 anos”. Será 
que vocês conseguiram entender?

A modalidade esportiva que mais comoveu o Japão foi a 
modalidade de revezamento de 400 metros. Seguiu-se o time 
da Jamaica e conquistou o segundo lugar. Puxa, venceu até 
dos Estados Unidos. Dos quatro atletas japoneses, não tinha 
nenhum astro nesse sentido, mas por que será que o Japão con-
seguiu ficar em segundo lugar? O segredo desse sucesso estava 
no passe do bastão por parte do atleta. No revezamento, como 
vocês sabem, o primeiro atleta corre, entrega para o segundo, o 
segundo entrega para o terceiro e assim por diante. Nesse ato 
de passar o bastão existiu o pensamento do povo japonês.

Então, o Japão é construído da seguinte forma: pegar os 
pensamentos originais, passar adiante, a pessoa que recebeu, 
pegar esse pensamento e vai passando adiante. Assim é forma-
do nosso país. Esse fato de pegar a ideia do antecessor e passar 
para seu sucessor, fazendo isso 125 vezes, é a Casa Imperial 
do Japão de hoje que veio transmitindo o ideal durante 125 
gerações. O antepassado da família imperial é a deusa Ama-
terasu, ela está no Japão no Templo Ise Shingu. Lá houve uma 
conferência internacional onde a grande liderança desse mundo 
foi ao templo visitá-lo.

Sinto que foi uma concretização grandiosa, porque nunca 
ninguém tinha feito com que nenhuma liderança fosse visitar 
um local considerado sagrado para o japonês. Tenho certeza de 
que quando a liderança esteve visitando esse templo, aquele 
sentimento dos antepassados da Casa Imperial que sempre 
quiseram a paz no mundo, cada qual o sentiu e deve levar para 
os quatro cantos do mundo, para que uma paz mundial venha 
em breve.

Estou plenamente convicto de que o pensamento respeito-
so para manter os ideais de antigamente pela paz e harmonia 
sejam transmitidos para cada um dos senhores, tenho certeza 
de que, com essa atividade, um dia teremos paz mundial. Pre-
tendo transmitir o ensinamento puro do professor Taniguchi, 
continuando para a posteridade e divulgando pelo mundo 
inteiro. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência 
parabeniza e congratula com as palavras nosso querido visitan-
te, Yukihiro Maehara. Agradeço também a tradução do Carlos 
Morinishi, para que todos entendessem seu pronunciamento.

Neste instante, convido o professor Yukihiro Maehara para 
execução da oração pela purificação do universo.

* * *
- É feita a oração.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Estamos che-

gando ao final desse evento maravilhoso. Mais uma vez agra-
deço a todos pela presença, reiteramos a grande satisfação em 
fazermos essa merecida homenagem à Manabu Kai do Brasil. 
Acredito que a Assembleia Legislativa que é homenageada no 
dia de hoje, com a presença de todos os senhores e senhoras, 
os jovens da Seicho-No-Ie.

Quero externar um pensamento que é algo que aprendi 
através disso.

Nós vivenciamos um país mergulhado em um grau de 
desemprego muito grande, como já falei várias vezes: 12 
milhões de desempregados, crise econômica, política e social 
sem precedentes na história. Uma violência muito grande. Nós 
precisamos da Seicho-No-Ie, da Manabu Kai e de outras enti-
dades religiosas para resgatar nosso País, essa grande dívida 
social que não é desse governo. Esse governo começou há dois 
meses, precisamos dar confiança para que leve todos nós a um 
porto seguro, a um País melhor, com qualidade de vida. Uma 
coisa que me preocupa muito, e quero pedir ao professor Osval-
do e a todos vocês, é um projeto de lei que tenho nesta Casa.

Vejo nas ruas de São Paulo e nas ruas do País muitos 
jovens indo para o caminho do álcool, da droga nas ruas e em 
locais promíscuos, em botecos da vida e boates, locais em que 
há até uma exploração do trabalho sexual infantil. Esses jovens 
que vão para um caminho que não interessa, diferente dos 
jovens da Manabu Kai, da Seicho-No-Ie que têm um caminho 
e futuro melhor. Queremos lutar por esses jovens que vão para 
um caminho que não interessa, através das drogas, a maior 
epidemia do nosso País.

Quero pedir a todos que me ajudem, nesse projeto que 
está tramitando aqui na Casa. Os deputados estão me ajudan-
do a aprovar o mais rápido possível para que possamos tirar os 
jovens desses locais e traremos ao seio da família ou às asso-
ciações que ajudam a resgatar nossos jovens e adolescentes 
que estão no mundo das drogas. Trazer esses jovens para suas 
famílias, é a coisa mais importante.

Quero dizer para vocês, que esse é um trabalho muito 
grande, precisamos também que nossos jovens ocupem praças 
esportivas, desde pistas de skate, quadras esportivas, basquete, 
futebol e quadras que possam dar aos nossos jovens um norte 
e um caminho melhor, iguais os que aqui estão. Quero reiterar 
e pedir mais uma vez, que nos ajudem a resgatar esses jovens, 
porque se deixarmos esses jovens nas ruas, na Vila Mariana, 
Paraíso ou em qualquer lugar, inclusive no interior, eles estão 
irão para um caminho do mal e se transformarão em marginais.

Se não cuidarmos dos nossos jovens e darmos um futuro 
melhor, vamos continuar tendo essa violência muito grande. 
Obrigado, tenham todos um bom dia. Fiquem com Deus.

Esgotado o objeto da presente sessão, essa Presidência 
agradece às autoridades, à Mesa, à minha equipe, aos funcioná-
rios dos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, do Cerimonial, 
da Imprensa, à TV Legislativa, às assessorias das Polícias Civil e 
Militar, bem como a todos que, com suas presenças, colabora-
ram para o êxito desta solenidade.

* * *
- Encerra-se a sessão às 11 horas e 25 minutos.
* * *


